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Diminuímos as desigualdades sociais e regionais, 
retomamos o desenvolvimento em bases sustentáveis 

e com respeito às instituições democráticas 
 

BRASIL VIVE UM MOMENTO EXITOSO 

Brasil é hoje um país de oportunidades, com 
estabilidade econômica, mercado consumidor 

em expansão e políticas de apoio aos 
investimentos e à inovação  



CRESCIMENTO COM REDUÇÃO DE DESIGUALDADES 

Fonte: NSCN/IBGE e PNAD/IBGE 

16,5 

21,3 0,553 

0,500 

0,48

0,49

0,50

0,51

0,52

0,53

0,54

0,55

0,56

0,57

15

16

17

18

19

20

21

22

2001 2003 2005 2007 2009 2011

M
ilh

ar
e

s 

PIB per capita real e Índice de GINI 

PIB per capita real (escala esquerda)
GINI PNAD ( Escala Direita)

Mil R$ 

(escala direita) 



REDUÇÃO DE DESIGUALDADES SE DEU EM 
TODAS AS REGIÕES 

* Rendimento mensal domiciliar 
**  Considera Norte Urbano 
Fonte: Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento/IBGE e PNAD/IBGE 
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INVESTIMENTO, CRESCENDO MAIS QUE O CONSUMO, 
FOI O  GRANDE MOTOR DO CRESCIMENTO 
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Taxa de investimento do Setor Público cresceu 51% com o PAC 
% do PIB 
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O CRESCIMENTO DOS INVESTIMENTOS A PARTIR DE 2007 ESTÁ 
DIRETAMENTE LIGADO À EXPANSÃO DOS INVESTIMENTOS PÚBLICOS 

PAC 

* União Acumulado em 12 meses, demais projeção MF 
Fonte: STN e SPE/MF 
 



FORTE CRESCIMENTO DO EMPREGO FORMAL EM 
OBRAS DE INFRAESTRUTURA 

Emprego em infraestrutura cresceu 75,4%,               
superando a variação média geral do emprego, de 31,8% 

175,4 

131,8 

100

110

120

130

140

150

160

170

180

190

200

dez/07 jun/08 dez/08 jun/09 dez/09 jun/10 dez/10 jun/11 dez/11 jun/12 dez/12

Obras de Infraestrutura Média Brasil

Estoque do Emprego Formal (dez/2006 =100) 
Fonte: Caged e Rais/MT. Elaboração: ASSEC/MP 



164,4 

131,8 

100

110

120

130

140

150

160

170

180

dez/07 jun/08 dez/08 jun/09 dez/09 jun/10 dez/10 jun/11 dez/11 jun/12 dez/12

Construção de edifícios Média Brasil

MCMV 

Estoque do Emprego Formal (dez/2006=100) 
Fonte: Caged e Rais/MT. Elaboração: ASSEC/MP 

Emprego  na construção civil cresceu 64,4%,  
superando a variação média geral do emprego, de 31,8% 

FORTE CRESCIMENTO DO EMPREGO FORMAL EM 
OBRAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 



MEDIDAS PARA ACELERAR OS INVESTIMENTOS 

Novo ambiente macroeconômico 

• Redução da taxa básica de juros pelo Banco Central  

• Aumento do crédito e redução dos spreads bancários, com 
liderança dos bancos públicos 

• Atuação no câmbio, permitindo alcançar patamar mais 
competitivo 

 

Continuidade da expansão dos investimentos públicos  

• Programa de Aceleração do Crescimento – PAC 2 

• Programa Minha Casa, Minha Vida 

• Programa de Investimentos em Logística – PIL 

• Novos marcos regulatórios dos setores de infraestrutura 



PAC COLOCOU O INVESTIMENTO PÚBLICO COMO  
MOTOR  DO CRESCIMENTO DO PAÍS 

94,1%  
executados até 

dez/2010 

40,4%  
executados até 

set/2012 

R$ bilhões 

PAC 1 – 2007-2010 PAC 2 – 2011-2014 

LOGÍSTICA 81,6 

ENERGÉTICA 300,1 

SOCIAL E URBANO 275,7 

TOTAL 657,4 

LOGÍSTICA 121,6  

ENERGÉTICA 470,6  

SOCIAL E URBANO 362,8 

TOTAL 955,1  

R$ bilhões 



Saneamento 
Prevenção em áreas de risco 
Mobilidade Urbana 
Pavimentação 

UBS 
UPA 
Creches 
Quadras 
Praças 

Minha Casa Minha Vida 
Urbanização 

Água em áreas urbanas 
Recursos Hídricos 

Equipamentos 
para Estadas 
Vicinais 

EIXOS DO PAC 



•Planejamento dos investimentos necessários ao 
crescimento econômico permanente do país 

•Garante previsibilidade dos investimentos que deverão 
ser feitos no médio prazo 

•Apoio do Governo Federal aos Municípios no 
enfrentamento dos graves problemas urbanos 

IMPORTÂNCIA DO PAC 



Maior parceria com Estados e Municípios  

• Diálogo interfederativo para a seleção de obras e sua 
execução – todos os setores da infraestrutura social e 
urbana 

• Melhoria nos projetos dos entes federados diante da 
disponibilidade de recursos do PAC 

 

Ampliação das parcerias entre o setor público e o 
investidor privado 

• Concessões – rodovias, ferrovias, aeroportos, portos, 
energia elétrica e irrigação  

• Interlocução com o setor privado sobre crédito, 
desoneração e desenvolvimento de políticas 

PAC – INVESTIMENTOS NA ORDEM DO DIA 



MINHA CASA, MINHA VIDA 

Metas de Contratação  
• 1 milhão de moradias no MCMV 1  
• 2,4  milhões de moradias no MCMV 2 

 

Até 22/01/2013 
• 2.320.244 UH Contratadas 
• 1.069.549 UH Entregues 

 

Parceria e atuação essencial dos Municípios 
• Indicação dos beneficiários 
• Agilidade na emissão de alvarás e habite-se 
• Trabalho social com as famílias 
• Implantação de equipamentos e serviços públicos 



PROGRAMA DE INVESTIMENTOS EM LOGÍSTICA – PIL 

Investimento de R$ 212 bilhões 
em parceria com o setor privado 

 
 Rodovias e ferrovias 

• Duplicar os principais eixos rodoviários do país 
• Aumentar a capacidade da malha ferroviária 
• Reestruturar o modelo de investimento e exploração das ferrovias 

 
 Aeroportos 

• Melhorar a infraestrutura e os serviços 

• Ampliar a oferta de transporte aéreo 
• Reconstruir a rede de aviação regional 
 

 Portos 
• Modernizar a infraestrutura e a gestão portuária 
• Aumentar a movimentação de cargas com redução de custos 



NOVOS INVESTIMENTOS EM CONCESSÕES DE 
RODOVIAS – R$ 42 bilhões – 7,5 mil km 

  



NOVOS INVESTIMENTOS EM CONCESSÕES DE 
FERROVIAS – R$ 91 bilhões – 10 mil km 

 



NOVOS INVESTIMENTOS EM CONCESSÕES DE 
PORTOS – R$ 54,2 bilhões 

2014/15 2016/17

Sudeste         16.509         12.146           28.655 

Nordeste            6.775            5.159           11.934 

Sul            3.363            4.250             7.613 

Norte            4.372            1.597             5.969 

Total      31.019      23.152       54.171 

Período
Região R$ milhões

Porto Velho 

Manaus/Itacoatiara 

Santarém Vila do Conde 

Belém/Miramar/Outeiros 

Pecém 

Itaqui 

Aratu/Salvador 

Suape/Recife 

Paranaguá/Antonina 

Rio Grande 

Porto Sul / Ilhéus 

Itajaí/Imbituba/São Francisco do Sul 

Vitória 

Itaguaí/Rio de Janeiro 
Santos/São Sebastião 

Macapá 

Cabedelo 

Maceió 

Porto Alegre 



NOVOS INVESTIMENTOS EM AEROPORTOS  
R$ 19 BILHÕES 

Concessão do Galeão e 
Confins – R$ 11,4 bilhões 
 
270 aeroportos regionais – 
R$ 7,3 bilhões 



PAC E OS MUNICÍPIOS 



GOVERNO FEDERAL E OS MUNICÍPIOS 

 A partir de 2003, nova relação com municípios – o 
Governo Federal passa a apoiar as prefeituras na 
solução de problemas das cidades brasileiras 
 

 Marcos simbólicos desta nova relação 
 
•2003 – Ministério das Cidades 

 
•2007 – Programa de Aceleração do Crescimento – PAC 

 
•2009 – Programa Minha Casa, Minha Vida 
 
 



GOVERNO FEDERAL E OS MUNICÍPIOS 

Eixos Tipo
TOTAL 

R$ bilhões
Saneamento 30,0                  

Infra-estrutura viária 40,1                  

Equipamentos para Estradas Vicinais 1,4                    

Urbanização 9,3                    

TOTAL 80,8                  

Educação 5,3                    

Saúde 1,6                    

Espaços culturais e esportivos 0,8                    

TOTAL 7,7                    

Drenagem/Contenção de Encostas 14,7                  

Água no Semiárido 2,6                    

TOTAL 17,4                  

105,8           TOTAL GERAL

Infraestrutura urbana

Infraestrutura social

Prevenção de Desastres 

Naturais

RECURSOS JÁ SELECIONADOS NO PAC 2 – R$ 105,8 bilhões 



AÇÕES  ESPECIAIS  PARA ACELERAR A 
EXECUÇÃO DO PAC 

•Dispensa de Contrapartida para as obras com 
recursos do Orçamento da União 
 
•Dispensa do CAUC – Cadastro único de exigências 
de transferências voluntárias 
 
•Racionalização de Procedimentos  de 
acompanhamento de execução de obra 
 
•Aferição de medições pelos agentes financeiros  
quando a obra atingir  40%, 60%, 90% e 100% de 
execução 



GESTÃO DO PAC NOS MUNICÍPIOS 

Monitoramento Diferenciado 
 
•Designação de responsável/equipe pelo 

acompanhamento das obras do PAC, 
preferencialmente ligado ao gabinete do Prefeito  
 

•Reuniões com os Ministérios responsáveis ou as 
superintendências da Caixa para conhecer a 
situação das obras selecionadas e contratadas 

 

•Participação nos Grupo de Gestão Integrada – 
GGI (Prefeitura, Caixa e SRI/SAF) por meio de 
representante qualificado e com capacidade de 
tomada de decisão 



Uso do RDC – Regime Diferenciado de contratação 
para licitar as obras do PAC 
 

RDC representa a extensão de boas práticas em 
licitações  

• Mais rápido e pode ser aplicado a todo o ciclo de 
investimento do PAC: estudos ambientais, projetos, 
supervisão e obra 

• Mais barato – amplia a competição entre os 
licitantes reduzindo os preços 

GESTÃO DO PAC NOS MUNICÍPIOS 



RDC – principais inovações 

• Inversão de fases com leilão 

• Fase recursal única, na qual são analisados os recursos 
referentes ao julgamento das propostas e da habilitação 

• Combina disputa “aberta” e “fechada”, ou seja, leilão 
 

•Contratação integrada 

• Licitante vencedor deve elaborar o projeto básico e o executivo 
com base em um anteprojeto de engenharia fornecido pela 
Administração Pública, que conterá todos os elementos 
necessários à elaboração de propostas 

• É vedada a celebração de termos aditivos 

• Contratado passa a compartilhar os riscos com a Administração, 
arcando com suas responsabilidades na execução do contrato 

GESTÃO DO PAC NOS MUNICÍPIOS 



NOVAS SELEÇÕES  
PARA TODOS OS MUNICÍPIOS 



Grupos  Quantidade Municípios 
% da 

população 

1 487 

•11 RMs* e RIDE/DF 

•Acima de 70 mil habitantes no N, NE e CO 

•Acima de 100 mil habitantes no S e SE 

60% 

2 223 
•Entre 50 e 70 mil habitantes no N, NE e CO 

•Entre 50 e 100 mil habitantes no S e SE 
8% 

3 4.855  •Abaixo de 50 mil habitantes 32% 

Investimentos em habitação, saneamento, mobilidade urbana, 
pavimentação e equipamentos sociais e urbanos são definidos a 

partir do diálogo com Estados e Municípios  

*São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Salvador, Fortaleza, Curitiba, Campinas, Belém e Santos 

PAC E OS MUNICÍPIOS 

Os Grupos 2 e 3 têm recursos reservados, que não 
concorrem com os recursos do Grupo 1 



PAC 2 – MAIS AÇÕES  PARA TODOS MUNICÍPIOS  

R$ 66,8 bilhões 

• R$ 35,5 bilhões – resultado da seleção a 
ser anunciado em fevereiro 
 

 
• R$ 31,3 bilhões – novas seleções 



PAC 2 – MAIS AÇÕES  PARA TODOS MUNICÍPIOS  

EIXOS Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 
MCMV X X X 

Creches e Pré-Escolas X X X 

Quadras Esportivas nas Escolas X X X 

Unidade Básica de Saúde – UBS X X X 

Pavimentação X X X 

Centro de Iniciação ao Esporte X   

Saneamento X X 

Equipamentos para Estradas Vicinais     X 

Cidades Digitais X 

Cidades Históricas 
44 cidades com grandes conjuntos 

de patrimônio histórico 

R$ 31,3 bilhões para novos empreendimentos 



NOVAS SELEÇÕES PAC 2 

CRONOGRAMA DE INSCRIÇÃO  

EIXOS Início Término 
MCMV – municípios até 50 mil hab. 

04/02 

05/04 

Unidade Básica de Saúde – UBS 
Pavimentação 
Centro de Iniciação ao Esporte 
Saneamento 
Equipamentos para Estradas Vicinais 
Cidades Digitais 
Creches e Pré-Escolas 

31/05 
Quadras Esportivas nas Escolas 
MCMV – municípios com mais de 50 mil hab. permanente 



MCMV  PARA MUNICIPIOS COM ATÉ 50 
MIL HABITANTES 

META: 135 mil unidades habitacionais – OGU  
 

PÚBLICO ALVO: famílias com renda até R$ 1.600 
 

PRÉ- REQUISITOS 

• Terreno público ou das famílias beneficiadas 
 

O QUE CABE A PREFEITURA 

• Indicação dos beneficiários 

•Disponibilizar infraestrutura 

•Agilidade na emissão de alvarás e habite-se 

• Elaborar os projetos 

• Trabalho social com as famílias 



• Estados e Municípios cadastram propostas no site: 
http://www.cidades.gov.br 

• Para cadastramento das propostas será necessário utilizar senha de 
acesso a ser fornecida pela agência da Caixa mais próxima 

• Instruções serão disponibilizadas no site a partir de 04 de fevereiro 
de 2013  

• Serão consideradas somente  as propostas enviadas através do site 
nos termos e prazos estabelecidos  

• Não serão considerados, para fins desta seleção, propostas 
apresentadas pelo SICONV 

• Municípios poderão cadastrar até 2 propostas: 

• Até 15 mil habitantes: proposta com até 30 unidades habitacionais 

• Entre 15 e 50 mil habitantes: proposta com até 60 unidades habitacionais 

COMO SE INSCREVER 

MCMV 
MUNICÍPIOS COM ATÉ 50 MIL HABITANTES 

http://www.cidades.gov.br/


FAIXA 1 – Famílias com renda até R$ 1.600, que pagarão 
apenas 5% de sua renda mensal por 10 anos – OGU  

 
Cabe à Caixa e Banco do Brasil contratar empresas para 
construir unidades habitacionais 

 

Cabe às Prefeituras 
• Selecionar as famílias 
• Executar o Trabalho Técnico Social 
• Licenciar os projetos com agilidade 
• Voluntariamente,  disponibilizar terreno com infraestrutura  para 

incentivar a implantação de empreendimentos 

MCMV PARA MUNICÍPIOS COM MAIS DE 50 
MIL HABITANTES 



CRECHES E PRÉ ESCOLAS 

META – 3.288 unidades – OGU  
 

REQUISITOS BÁSICOS 
 

• Disponibilidade de terreno em localização, condições de 
acesso e características adequadas para a implantação das 
unidades 
 

• Compromisso do município com a gestão, funcionamento e 
manutenção das unidades 

 
 

AÇÕES APOIADAS 
• Atendimento para crianças nas 

faixas etárias de 0 a 3 ou 4 a 5 anos 

• Demonstrem ausência de 
infraestrutura adequada para 
atendimento na região 

AÇÕES NÃO APOIADAS 
• Reformas e ampliações de unidades 

escolares já existentes 

• Propostas incompatíveis com a 
demanda 



QUADRAS EM ESCOLAS MUNICIPAIS 

META – 2.927 unidades – 1.851 construção e 1.076 coberturas – OGU  
 

REQUISITOS BÁSICOS 
 

•Escolas com 100 ou mais alunos e sem quadras ou com quadras 
descobertas 
•Disponibilidade de terreno em localização, condições de acesso e 
características adequadas para a implantação das unidades 
•Compromisso do município com a gestão, funcionamento e 
manutenção das unidades 

AÇÕES APOIADAS 
• Atenda toda comunidade escolar, 

sobretudo no ensino fundamental e 
médio 

• Possibilite acesso à toda 
comunidade 

AÇÕES NÃO APOIADAS 
• Reformas de quadras já existentes 



CRECHES, PRÉ-ESCOLAS E QUADRAS 

• Município deverá  acessar o SIMEC – Módulo PAR – Plano de 
Ações Articuladas no endereço simec.mec.gov.br 
 

• Ao acessar o módulo PAR, na visualização “Programas”,  clique no 
ícone “Proinfância e Quadra nas Escolas” 

 
 
 

• Instruções serão disponibilizadas no site a partir de 04 de 
fevereiro de 2013 

• Quantidade de propostas limite para o município aparecerá na 
tela 

• Caso não tenha acesso ao SIMEC, o Prefeito deve solicitar 
cadastro no site informado acima 

• Senha de acesso é enviada para o e-mail informado, que deve ser 
do prefeito, ou dirigente de educação 

COMO SE INSCREVER 



META – 1.253 novas unidades – OGU  
 

PRÉ-REQUISITOS 
• Terreno em regiões de concentração de pobreza 
• Sistema de Monitoramento de Obras do Ministério da 

Saúde – SISMOB – atualizado 
 

META: 5.629 unidades para ampliação 
 
PRÉ-REQUISITOS 

• Municípios com unidades próprias com área inferior ao 
padrão mínimo recomendado ou  

• Municípios com unidades próprias com área adequada, 
mas que pretendam ampliar os serviços ofertados 

CONSTRUÇÃO  E AMPLIAÇÃO DE UBS 



UBS – CONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO 

AÇÕES APOIADAS 

 
• Construção de nova UBS com padrão 

indicado pelo Ministério da Saúde 

• Ampliação de unidades para alcançar o 
padrão mínimo 

• Ampliação de unidades para ampliar a 
oferta de serviços 

AÇÕES NÃO APOIADAS 

 

• Ampliação de unidades 
alugadas 

• Aquisição de equipamentos e 
mobiliário 

 

 

 

 



UBS – CONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO 

• Municípios cadastram propostas no site do Ministério da 
Saúde: http://dab.saude.gov.br/sistemas/qualificaUbs  

• Para cadastrar proposta, é necessária a utilização da 
mesma senha do Fundo Nacional de Saúde 

• Instruções serão disponibilizadas no site a partir de 04 de 
fevereiro de 2013 

• Serão consideradas somente  as propostas enviadas 
através do site nos termos e prazos estabelecidos  

• Não serão considerados, para fins desta seleção, 
propostas apresentadas pelo SICONV 

COMO SE INSCREVER 

http://dab.saude.gov.br/sistemas/qualificaUbs/


 AÇÕES APOIADAS 
 

• Implantação de pavimentação nova 
em vias existentes 
• Vias de Bairros  
• Vias isoladas 
• Vias de ligação entre bairros 
• Obras complementares limitadas 

a 40% do valor total, sendo no 
máximo 20% para recapeamento 

AÇÕES NÃO APOIADAS 
 

 

• Abertura de novas vias 
• Substituição de pavimentação, 

salvo nas vias por onde passam 
os ônibus que atendem a região 
beneficiada 
 

 
 

META – R$ 5 bilhões – FIN 
 
 

REQUISITOS BÁSICOS 
• Áreas de baixa renda e de maior adensamento populacional 
• Propostas integradas com redes de abastecimento de água e coleta 

de esgoto 
• Projetos licitáveis 

PAVIMENTAÇÃO  



PAVIMENTAÇÃO  

• Proponentes encaminham cartas-consulta por formulário eletrônico 
disponível no site: http://www.cidades.gov.br 

• Para cadastramento das propostas será necessário utilizar senha de 
acesso a ser fornecida pela agência da CAIXA mais próxima 

• Instruções serão disponibilizadas no site a partir de 04 de fevereiro de 
2013  

• Preenchimento das Cartas-Consulta poderá ser feito por Municípios, 
Estados ou Distrito Federal 

• Apesar de ser pré-requisito a existência de projeto de engenharia 
concluído, não será necessário o encaminhamento deste no ato do 
preenchimento da carta-consulta, somente após o término do período de 
inscrição  

• Serão consideradas somente  as propostas enviadas através da internet 
nos termos e prazos estabelecidos  

• Não serão considerados, para fins desta seleção, propostas apresentadas 
pelo SICONV 

COMO SE INSCREVER 

http://www.cidades.gov.br/


SOMENTE PARA MUNICÍPIOS DO G1 
MAIS DE 70 MIL HABITANTES NAS REGIÕES  NORTE, 

NORDESTE E CENTRO-OESTE E  
MAIS DE 100 MIL HABITANTES NO SUL  E SUDESTE  



 
CENTRO DE INICIAÇÃO AO ESPORTE  

 
• Equipamento multiuso para a prática de esportes voltados à 

iniciação esportiva e ao esporte de alto rendimento, estimulando 
a formação de atletas em áreas de vulnerabilidade social 

• Possuirão ginásio poliesportivo, arena poliesportiva externa e ou 
complexo de atletismo, conforme modelo escolhido 

• Proponente deverá se comprometer a  implementar política de 
formação de atletas em modalidades esportivas oficiais, de 
acordo com Plano de Gestão a ser aprovado  

• Atletismo 

• Basquetebol 

• Boxe 

• Handbol 

• Judô 

• Lutas 

• Tênis de Mesa 

 

 
• Esgrima de cadeira de rodas 
• Judô 
• Halterofilismo 
• Tênis de Mesa 
• Voleibol Sentado 
• Goalball 

 
 

MODALIDADES OLÍMPICAS MODALIDADES PARAOLÍMPICAS  

• Taekwondo 

• Vôlei 

• Esgrima 

• Ginástica Rítmica 

• Badminton 

• Levantamento de Peso 



CENTRO DE INICIAÇÃO AO ESPORTE  

META:  300 unidades – OGU  
 

 

PRÉ-REQUISITOS 
 

• Disponibilidade de terreno em condições de acesso e características 
adequadas à implantação 

• Terreno localizado em região de alta vulnerabilidade social 
• Possuir órgão responsável pela política de esporte 
• Compromisso do município com a gestão e manutenção 

AÇÕES APOIADAS 
• Novas construções ou 

complementação de 
equipamentos existentes 

• Atividades para todas as faixas 
etárias 

AÇÕES NÃO APOIADAS 
• Propostas que não beneficiem população de baixa 

renda 

• Reforma de equipamentos já existentes 

• Que não estejam em um único espaço 

• Que contemplem exclusivamente a aquisição de 
bens, materiais ou equipamentos  

• Indenização de benfeitorias, recursos para 
desapropriação ou aquisição de terrenos 



CENTRO DE INICIAÇÃO AO ESPORTE 

• Proponentes encaminham Cartas-consulta por formulário 
eletrônico disponível no site: http://www.esporte.gov.br/cie 

• Para cadastramento das propostas será necessário utilizar 
senha de acesso a ser fornecida pela agência da CAIXA mais 
próxima 

• Instruções serão disponibilizados no site a partir de 04 de 
fevereiro de 2013 

• Serão consideradas somente  as propostas enviadas através 
do site nos termos e prazos estabelecidos  

• Não serão considerados, para fins desta seleção, propostas 
apresentadas pelo SICONV 

COMO SE INSCREVER 



SANEAMENTO – MCIDADES 

META – R$ 10 bilhões – OGU e FIN 
 

PRÉ-REQUISITOS 
• Prestador de serviços de saneamento em funcionamento – autarquia, 

empresa pública, sociedade de economia mista, consórcio publico ou 
concessão regularizada 

 AÇÕES APOIADAS 
 

• Estações de tratamento de água, 
esgoto 

• Redes de distribuição, redes coletoras 
• Interceptores, emissários, estações 

elevatórias 
• Captação e reservação de água 
• Ligações prediais e intradomiciliares 

AÇÕES NÃO APOIADAS 
 

• Obras sem funcionalidade imediata 
• Substituição de redes 
• Aquisição de equipamentos 

comerciais, exemplo: 
microcomputadores  

• Sistemas mistos: esgoto e drenagem 
na mesma rede 

• Aquisição de veículos, inclusive 
caminhões limpa fossa 

• Ações de perda 



SANEAMENTO – MINISTÉRIO DAS CIDADES 

• Proponentes encaminham cartas-consulta por formulário eletrônico 
disponível no site: http://www.cidades.gov.br 

• Para enviar as cartas-consulta é necessário se cadastrar no sistema do 
Ministério das Cidades e seguir as orientações para gerar senha de acesso 

• Instruções serão disponibilizadas no site a partir de 04 de fevereiro de 
2013  

• Serão consideradas somente  as propostas enviadas através da internet 
nos termos e prazos estabelecidos  

• Não serão considerados, para fins desta seleção, propostas apresentadas 
pelo SICONV 

• Municípios acima de 1 milhão de habitantes poderão inscrever até 5 
propostas por modalidade 

• Municípios de 150 mil a 1 milhão de habitantes poderão inscrever até 3 
propostas por modalidade 

• Municípios até 150 mil habitantes poderão inscrever até 2 propostas por 
modalidade 

COMO SE INSCREVER 

http://www.cidades.gov.br/


SOMENTE PARA G3 
 MUNICÍPIOS COM ATÉ 50 MIL HABITANTES 



 SANEAMENTO – FUNASA 

 

META: R$ 2 bilhões – OGU  
 
 

PRÉ-REQUISITOS – Valor mínimo por proposta: R$ 1 milhão 

AÇÕES APOIADAS 
 

Implantação, ampliação e melhorias de  

•Sistemas de abastecimento de água 

•Sistemas de coleta, tratamento e 
destino final de esgotamento 
sanitário 

AÇÕES NÃO APOIADAS 
 

• Projetos 



  SANEAMENTO – FUNASA 

• Proponentes encaminham cartas-consulta por formulário 
eletrônico disponível no site: http://www.funasa.gov.br  

• Para cadastramento das propostas será necessário utilizar 
senha de acesso a ser fornecida pela agência da CAIXA mais 
próxima 

• Instruções serão disponibilizadas no site a partir de 04 de 
fevereiro de 2013  

• Serão consideradas somente  as propostas enviadas através 
da internet nos termos e prazos estabelecidos  

• Não serão considerados, para fins desta seleção, propostas 
apresentadas pelo SICONV 

• Os Municípios poderão inscrever 1 proposta por modalidade 

COMO SE INSCREVER 

http://www.funasa.gov.br/


EQUIPAMENTOS PARA ESTRADAS VICINAIS 

• Vamos reforçar nosso apoio aos municípios para cuidar de suas 
estradas vicinais 

• Já está universalizado para todos os municípios do G3 uma 
retroescavadeira 

• Estas entregas estão ocorrendo e aqueles que ainda não 
receberam, receberão em breve 

• Na seleção de 2012, 2.058 já haviam sido beneficiados; agora 
vamos atender os 2.797 restantes – OGU  

 
PRÉ-REQUISITO 
• Municípios devem manifestar interesse em receber o equipamento 



• Será necessária apenas confirmação de interesse, mediante 
adesão, mesmo para os Municípios que já se inscreveram e não 
foram selecionados anteriormente 

• A confirmação de interesse deverá ser realizada, exclusivamente, 
por meio do site do Ministério do Desenvolvimento Agrário 
(www.mda.gov.br), no link “Adesão – motoniveladoras”   

• Preencher o campo usuário com o nome do Município e código do 
IBGE separados por “.”, exemplo: “atibaia.3504107” e a senha 
utilizada nos cadastramentos anteriores 

• Caso o município não tenha senha deverá solicitá-la, unicamente, 
ao Ministério do Desenvolvimento Agrário. Por meio de envio de 
ofício digitalizado – assinado pelo prefeito – para o endereço  
pac2mda@mda.gov.br 

EQUIPAMENTOS PARA ESTRADAS VICINAIS 

COMO CONFIRMAR INTERESSE 

http://www.mda.gov.br/
http://www.mda.gov.br/
http://www.mda.gov.br/
http://www.mda.gov.br/
http://www.mda.gov.br/
http://www.mda.gov.br/
http://www.mda.gov.br/
mailto:pac2mda@mda.gov.br


 

CIDADES DIGITAIS 
 

OBJETIVO: Promover a inclusão digital nos municípios com foco 
na melhoria da qualidade dos serviços e da gestão pública, por 
meio da instalação de redes, pontos públicos de acesso à internet, 
sistemas de gestão na área pública e capacitação 
 
META:  150 Municípios – OGU  
 
 

PRÉ-REQUISITOS 
 
 

• Sedes de municípios localizados na distância máxima de 50 km 
das redes da Telebrás instaladas ou  
 

• Município que apresentem contrato vigente com operadora 
privada para fornecimento de conexão à internet 



CABE AOS MUNICÍPIOS 

• Disponibilizar uma equipe gestora local para ser capacitada  

• Contribuir com a logística para implantação da infraestrutura de 
conexão, disponibilizando local apropriado para instalação dos 
equipamentos 

• Providenciar junto a órgãos públicos e demais concessionárias 
eventuais licenças e autorizações necessárias à implantação e 
uso da Rede 

• Contratar e manter, sob a orientação do Ministério das 
Comunicações, o link para acesso a Internet 

 

 

 

 

 

 

CIDADES DIGITAIS 
 



AÇÕES APOIADAS 
 

• Implantação de infraestrutura de 
rede para conexão de órgãos e 
equipamentos públicos à internet  

• Instalação de pontos públicos de 
acesso à Internet para uso livre e 
gratuito pela população 

• Apoio e suporte técnico nos 
primeiros seis meses 

• Instalação de aplicativos de 
governo eletrônico nas áreas das 
finanças, tributos, educação e 
saúde, treinamento e operação 
assistida 

• Formação e capacitação dos 
servidores públicos 

AÇÕES NÃO APOIADAS 
 

• Manutenção da rede após a 
operação assistida de seis meses; 

• Provedor para Conexão à internet 

• Equipamentos de informática  
(computadores, impressoras etc.) 

 

CIDADES DIGITAIS 
 



 

 

 

 

• Proponentes cadastram propostas por meio de formulário 
eletrônico disponível no site: http://www.mc.gov.br 

• Para enviar as cartas-consulta é necessário se cadastrar no sistema 
do Ministério das Comunicações e seguir as orientações para gerar 
senha de acesso 

• Proponentes enviam os documentos requeridos pelo sistema de 
cadastramento na internet 

• Instruções serão disponibilizadas na internet a partir de 04 de 
fevereiro de 2013 

• Serão consideradas somente  as propostas enviadas através da 
internet nos termos e prazos estabelecidos 

• Não serão considerados, para fins desta seleção, propostas 
apresentadas pelo SICONV 

CIDADES DIGITAIS 

COMO SE INSCREVER 

http://www.cidades.gov.br/


ENCONTRO NACIONAL 
COM NOVOS 

PREFEITOS E PREFEITAS 
Miriam Belchior 

Ministra do Planejamento, 
Orçamento e Gestão 

 
 

Brasília, 29 de janeiro de 2013 


